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•  O terceiro levantamento de adoção da 
biotecnologia no Brasi l ,  safra 2013/14,  
demonstra um aumento na área total  
semeada com culturas geneticamente 
modif icadas, totalizando xx,x milhões de 
hectares, +x,x% em relação ao segundo 
levantamento e +x,x% em relação à safra  
anterior.  

•  A adoção da soja GM mantém-se estável em 
relação ao levantamento anterior,  xx,x% ou 
xx,x milhões de hectares, um recuo da área 
total de x,xx%, diante da estiagem sofr ida 
no mês de fevereiro.  

•   genet icamente modif icado

•  O terceiro acompanhamento da adoção de 
biotecnologia agrícola ,  safra 2013/14,  
reporta um crescimento na área total  de 
cul turas transgênicas, at ingindo 40,6  
milhões de hectares,  +1,0% em comparação 
com o segundo acompanhamento e +8,0% 
em relação à safra anterior.  

•  A adoção de soja GM permanece estável  
quando comparada ao últ imo relatór io,  
91,8% ou 27,4 mi lhões de hectares,  mesmo 
com a estiagem sofr ida em janeiro e  
fevereiro deste ano.  

•  A produção total  de soja reduziu em 
relação aos números de dezembro/2013,        
-2,6% e agora total izando 84,9  milhões de 
toneladas. A boa not ícia é  o resultado 
sat isfatório da soja  RI /TH, com boas 
produtividades,  além do controle eficiente 
da lagarta  H. armigera .  

•  Para o milho verão transgênico, o re latór io  
indica uma área tota l  de 4 ,8 milhões de 
hectares,  -1,0% na comparação com os  
dados de dezembro/2013,  além da queda da 
produção tota l ,  devido a estiagem sofr ida 
durante a safra .  A adoção total  f icou em 
71,1%, idêntica ao acompanhamento 
anter ior .  

•  A adoção de mi lho inverno GM atingiu sua 
maturidade, 90,0%,  em 8,5 milhões de 
hectares de área total ,  pequeno decl ínio 
em relação ao segundo levantamento          
( -0,6%),  devido às menores rentabi l idades 
das safras anteriores.  

•  Os problemas cl imáticos dos últ imos 
meses não causaram grande impacto na 
safra de algodão, que atingiu 1,1 milhão de 
hectares em 2013/14,  com uma adoção de 
65,0%,  crescimento de 14,5% na adoção,  
quando comparada aos números de 
dezembro/2013.  

•  Produtores de algodão estão mais 
capital izados pelos bons resultados 
obtidos nas duas úl t imas safras.  Assim 
sendo, com preços estabi l izados no 
mercado, a área de a lgodão e o 
investimento em tecnologia aumentam, 
como é o caso do algodão GM. 
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 ANÁLISE GERAL 

•  O terceiro e ú lt imo acompanhamento da adoção de b iotecnologia agríco la no Bras i l ,  saf ra 
2013/14, ind ica uma redução da área tota l de soja e milho, na comparação com o ú lt imo 
levantamento. No entanto, a adoção de b iotecnologia cont inua aumentando, quando comparada 
aos números de dezembro/2013.  

•  Para as três culturas cult ivadas durante a safra (soja, milho e a lgodão),  estão sendo p lantados 
40,6 milhões de hectares com plantas genet icamente modif icadas, +1,0% em re lação ao 
re latór io passado. Na comparação com a safra 2012/13, os números mostram um crescimento de 
8,0%. 

•  Ao longo dos úl t imos anos, a evolução da curva de adoção da transgenia no Bras i l  tem se 
estabi l izado, espec ia lmente devido à a lta taxa de adoção de b iotecnologia nas culturas de soja 
e milho inverno. Por essa razão, a comparação entre as tecnologias convencional e transgênica 
torna-se inviável ,  pois  a convenc ional não é mais  o padrão ut i l izado pelo agr icu ltor  bras i le iro,  
exceto para a cultura do a lgodão, na qual a tecnologia convenc ional ainda é atrat iva. Dentre os  
benef íc ios da tecnologia genet icamente modif icada, os mais importantes, para o agr icu ltor ,  são 
os ganhos de produt iv idade,  maior rendimento operac ional  e menor tempo gasto no manejo da 
safra,  ou seja,  fac i l idade de manejo.  

•  Para os próximos anos, a comparação entre tecnologias genet icamente modif icadas será maior,  
ao passo que a tecnologia convencional  se tornará um nicho de mercado,  com alto valor  
agregado, à exemplo da demanda por soja GMO-free  por países Europeus e As iát icos, como 
França, Alemanha, Japão e Coréia do Sul .  

•  A procura por tecnologias capazes de aumentar a produt iv idade e s impl i f icar o manejo tem sido 
recorrente por parte do agr icul tor  que adota a b iotecnologia. Isso força as empresas detentoras 
da tecnologia a inovar constantemente, para proteger  a sua tecnologia e permanecerem fortes 
no mercado. Porém, o manejo correto entre as tecnologias deve ser mais d ifundido ao produtor  
rural ,  espec ia lmente no s is tema de sucessão (soja no verão seguida de mi lho no inverno, por  
exemplo) ,  para evitar  o aparec imento de res istênc ia, como também manter boas condições 
nutr ic ionais do solo e preservar a v ida út i l  da tecnologia genet icamente modif icada ao longo do 
tempo.  

 

Figura 1 .  Adoção da biotecnologia agr ícola no Bras i l ,  por cu ltura.  
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•  A soja genet icamente modif icada a inda l idera a adoção de b iotecnologia agr ícola, entre as  
culturas transgênicas no Bras i l ,  ocupando 27,4 milhões de hectares, +1,5% em relação ao ú lt imo 
levantamento e +11,0% comparada à safra 2012/13. O milho (verão + inverno) aparece em 
segundo, respondendo por 12,5 milhões de hectares, uma queda de 0,8% na comparação com 
dezembro/2013 e +0,2% em relação à safra 2012/13. A adoção de milho GM tota l izou 81,5%, de 
acordo com o terceiro levantamento da safra 2013/14. Por ú l t imo, o a lgodão transgênico 
representou 0,71 milhão de hectares,  ou 65,0% de adoção, aumento de 17,9% na área, em 
comparação com o segundo re latór io.   

•  Devido aos problemas c l imát icos ocorr idos no iníc io de 2014 e,  consequentemente,  queda na 
produt iv idade das culturas , qualquer redução de cus to e ot im ização operac ional na lavoura são 
bem-vindas, diante de um cenár io pess imista. Foi o que ocorreu com os agr icu l tores que 
ut i l izaram a b iotecnologia agr íco la na safra 2013/14.  
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•  No caso da soja RI /TH, mesmo com menor demanda pelas sementes desta tecnologia, o 
resul tado em campo,  no gera l,  fo i  sat is fatór io,  com boas produt iv idades,  mesmo em condições 
de est iagem, como também o controle da H. armigera ,  grande problema de pragas das ú lt imas 
duas safras . Ataques de outras pragas como lagar ta-do-cartucho (Spodoptera sp.)  e fa lsa-
medideira (Pseudoplusia inc ludens  e outras) t iveram alguns re latos, pr inc ipalmente na par te 
nor te e nordeste do país , com forte ataque e causando grandes prejuízos. A pr imeira lagarta  
c i tada não é controlada pela tecnologia RI/TH na soja, já a fa lsa-medideira é uma praga a lvo do 
evento b iotecnológico e eventuais infes tações ac ima do nível de controle da tecnologia devem 
ser invest igadas, ut i l izando o contro le combinado com outras técnicas, como uso de 
lagart ic idas,  por exemplo.  

•  A lém disso, a adoção de um evento b iotecnológico é apenas um dos vár ios manejos necessár ios  
ao controle das lagartas, que não deverão ser uma grande d if iculdade nas próx imas safras, pois  
as técnicas de contro le já têm evoluído (MIP, por exemplo) ,  combinando vár ios t ipos de 
controle, como o químico (ut i l izando defens ivos agrícolas , sem a necess idade da importação de 
outros inset ic idas) ,  b io lógico e cul tura l (neste úl t imo a adoção de eventos res istentes a insetos , 
por  exemplo) .  Outras tecnologias transgênicas resistentes a insetos capazes de contro lar  a H. 
armigera  e outras lagartas devem ser aver iguadas, inc lu indo aquelas já aprovadas 
comercia lmente no Bras i l ,  para as cul turas do milho e a lgodão. Do mesmo modo, é importante 
insis t ir  e instru ir  o  agr icul tor  na ut i l ização do refúgio, para as  três  culturas (porcentagem da ára 
semeada com tecnologia não-RI,  dentro das áreas com tecnologia res istente a insetos).   

•  O cult ivo da soja convenc ional a inda f icará res tr i to,  inc lusive em regiões com pagamentos de 
prêmio para soja GMO-free  (em que o nível de GM no produto tem que ser infer ior  ou igual a 
0,1%). Nestas regiões, mesmo com produt ividade infer ior  à soja GM, o produto convenc ional tem 
sido ut i l izado em ta lhões com problemas de res istênc ia de plantas infestantes ao g l i fosato e na  
rotação de cul turas /tecnologias, gerando benef íc ios em longo prazo.  Cult ivos sucessivos de 
culturas que possuem a mesma tecnologia transgênica (como exemplo a soja to lerante a 
g l i fosato na safra verão e mi lho inverno com genes combinados – res is tente a insetos e 
to lerante a g l i fosato -  ou apenas o milho to lerante a g l i fosato)  podem causar problemas no 
manejo com herbic idas e, por consequênc ia,  aumento no custo de produção.  

•  O milho inverno GM encosta na soja, quanto à adoção de b iotecnologia, 90,0% da área tota l de 
da cultura. A área semeada tota l com híbr idos transgênicos pode chegar a 7,6 milhões de 
hectares, -0,6% na comparação com os números de dezembro/2013 e +4,8% em re lação à safra  
2012/13. Atrasos nas operações de semeadura, devido à a lta quant idade de chuvas no iníc io de 
março podem afetar  a produt iv idade da cultura,  pois a lavoura i rá desenvolver-se no per íodo 
mais seco, com baixa quant idade de chuvas. Produtores rura is que ut i l izaram o milho inverno 
GM devem estar  atentos ao manejo correto, especia lmente quando usam a soja GM na safra 
verão. O controle da soja t iguera na lavoura de milho prec isa ser mui to bem executado, no 
sent ido de evitar  a competição no desenvolv imento do cereal .  Em seguida, para a próx ima safra,  
é fundamental  o uso de herb ic idas para o contro le do milho guaxo transgênico na área de soja,  
pr inc ipalmente a soja TH ou RI/TH, apl icando a rotação de herb ic idas durante a dessecação,  
antes da semeadura da o leaginosa.  

•  Os mesmos cuidados de manejo devem ser apl icados ao milho verão,  ou seja, sempre dar 
atenção à cul tura de sucessão, que será p lantada a safra de inverno, rotac ionando culturas e 
tecnologias . Nesta saf ra,  o milho verão perdeu espaço para a soja, como observado no ú lt imo 
re latór io ,  to ta l izando 6,8 mi lhões de hectares.  A taxa de adoção de híbr idos genet icamente 
modif icados chegou a 71,1% do tota l semeado com milho verão,  ou 4,8 milhões de hectares,        
-6,3% na comparação com a safra anter ior  e -1,0% quando comparado ao ú l t imo re latór io.  Um 
cresc imento mais acelerado da adoção de biotecnolog ia para o milho verão, nos moldes do 
milho inverno,  a inda esbarra no baixo uso de tecnologia das regiões Nor te e Nordeste,  embora 
já ex istam alterações tecnológicas em curso em alguns estados como Sergipe e Bahia, no 
sent ido de a lavancar a produt iv idade do cereal daquelas regiões.  

•  Portanto, considerando a área total  de milho semeado na safra 2013/14, a adoção de 
b iotecnologia representará 81,6% do tota l ,  ou 12,4 milhões de hectares. Em re lação à ú lt ima 
safra,  o cresc imento fo i de apenas 0,2%. 

•  O a lgodão genet icamente modif icado não sofreu impactos da est iagem ocorr ida no iníc io do ano, 
à exemplo da soja e milho verão. Com o mercado estabi l izado e cotonicultores capita l izados, o 
invest imento em alta tecnologia é maior ,  e a adoção do a lgodão GM é um exemplo d isso. Ass im 
sendo, o uso de a lgodão transgênico deverá aumentar ,  f icando em 65,0% da área tota l,  um forte 
cresc imento em relação à 2012/13, quando a taxa de adoção era de 49,4%. Nesta safra, o 
a lgodão GM deverá ocupar  0,71 milhão de hectares.   
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Figura 2 .  Taxa de  adoção da biotecnologia agrícola no Brasi l .  
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•  Dentre as três tecnologias transgênicas comercia l izadas no Bras i l ,  a to lerânc ia a herb ic ida 

l idera, sendo responsável por 25,9 milhões de hectares, ou 63,7% do tota l,  com uma queda de 
0,7% em re lação ao ú lt imo ano, devido à comercia l ização da soja RI /TH, como também a 
preferênc ia de produtores de mi lho pela tecnologia resis tente a insetos e/ou genes combinados. 
Ao mesmo tempo,  resultados ru ins na cotonicul tura e ataque express ivo de lagar tas forçam o 
cotonicultor  a adotar  outras var iedades, como a res istênc ia a insetos e/ou genes combinados.  

•  A tecnologia stack  (RI /TH – res is tênc ia a insetos e to lerânc ia a herb ic idas) aparece em segundo 
lugar,  chegando em 8,2 mi lhões de hectares, 20,2% do total  da área com biotecnologia no Brasi l  
e um cresc imento de 45,8% comparado à safra 2012/13. O aumento desse evento indica uma 
tendênc ia, entre as três cul turas transgênicas, para as próximas safras. A pr inc ipal razão deste 
fato são os benef íc ios  advindos do uso da tecnologia, como maior faci l idade no manejo, menor  
tempo gasto nas operações e redução da mão-de-obra. O ponto negat ivo f ica por  conta do uso 
dessa tecnologia na rotação/sucessão de culturas , causando maior d if icu ldade no contro le com 
herbic idas destas p lantas. Entretanto, os  agr icu ltores já devem começar a saf ra com a 
estratégia de manejo completamente est ruturada para o contro le dessas plantas, prevenindo 
problemas de infes tação durante a cul tura subsequente.  

•  Por ú l t imo, os  eventos res istentes a insetos, presentes apenas no mi lho e a lgodão, deverão 
chegar a 6,5 mi lhões de hectares, ou 16,1% do tota l  da área com eventos b iotecnológicos. Na 
comparação com a safra anter ior ,  o  cresc imento fo i de 10,5%. Contudo, é uma tecnologia que,  
gradualmente, perderá espaço para o evento com genes combinados, mas a inda é 
impor tant íss ima, especialmente na cul tura do a lgodão,  na qual  não há mui tos eventos com 
tecnologia stack  comercial izados no Bras i l .  
 

Figura 3 .  Adoção da biotecnologia agr ícola no Bras i l ,  por t ratamento.  
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•  A adoção de b iotecnologia agr íco la segue f irme nas pr inc ipais  regiões produtoras do país.  
Também, as regiões de nova f ronte ira agr íco la cont inuam como destaque (Bahia, Maranhão, 
Piauí,  Tocant ins e Pará),  com grandes áreas de pastagens degradadas, sendo conver t idas para 
agr icu ltura, essenc ia lmente o uso de soja genet icamente modif icada na safra verão e milho na 
safra inverno, em algumas regiões,  como Tocant ins  e Pará.  

•  Mato Grosso cont inua na l iderança, com um tota l de 11,0 milhões de hectares com cul turas  GM 
( inclu indo soja, milho verão, milho inverno e a lgodão),  12,4% super ior  à saf ra 2012/13 e 1,2% 
maior em relação ao levantamento anter ior .  Paraná ocupa a segunda pos ição na adoção de 
b iotecnologia ( inc luindo soja, milho verão,  milho inverno e a lgodão) ,  6,9 mi lhões de hectares,  
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1,2% maior que a safra 2012/13, mas queda de 2,5% quando comparada aos números de 
dezembro/2013. Rio Grande do Sul  vem em seguida, com 5,7 milhões de hectares, c rescimento 
de 3,2% na comparação com a safra passada e aumento de 2,0% em re lação ao segundo 
levantamento, cu lt ivando apenas soja e milho verão.  
 

Figura 4 .  Adoção da biotecnologia agr ícola no Bras i l ,  por estado.  
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 TABELAS 

Figura 5 .  Adoção da biotecnologia agr ícola no Bras i l .  

 
Área Taxa de adoção (% área total) Área Plantada com Biotecnologia (.000 ha) 

 
Total 1/ RI TH RI/TH Total RI TH RI/TH Total 

NORTE 1,61  2 ,5% 41,8% 7,3% 51,6% 0,04  0 ,67  0 ,12  0 ,83  

NORDESTE 5,59  13,4% 40,6% 14,9% 68,9% 0,75  2 ,27  0 ,83  3 ,85  

 Maranhão  1,33  15,9%  41,7%  18,5%  76,1%  0,21  0 ,55  0 ,25  1 ,01  

 Piauí  1,09  13,7%  42,5%  16,6%  72,8%  0,15  0 ,46  0 ,18  0 ,80  

 Bahia  2,34  15,5%  53,2%  16,7%  85,4%  0,36  1 ,25  0 ,39  2 ,00  

SUDESTE 4,19  25,8% 42,3% 22,4% 90,6% 1,08  1 ,77  0 ,94  3 ,79  

 Minas Gerais  2,56  25,2%  44,1%  21,2%  90,5%  0,65  1 ,13  0 ,54  2 ,32  

 São Paulo  1,60  26,3%  40,2%  24,2%  90,7%  0,42  0 ,64  0 ,39  1 ,45  

SUL 14,47  13,9% 62,0% 17,2% 93,2% 2,01  8 ,98  2 ,49  13,48  

 Paraná  7,59  16,7%  52,1%  21,6%  90,4%  1,27  3 ,96  1 ,64  6 ,86  

 Santa Catarina  1,02  23,2%  49,2%  21,4%  93,8%  0,24  0 ,50  0 ,22  0 ,96  

 Rio Grande do Sul  5,86  8 ,7% 77,1%  10,9%  96,7%  0,51  4 ,52  0 ,64  5 ,66  

C-OESTE 20,36  12,9% 59,8% 18,8% 91,5% 2,63  12,17  3 ,83  18,62  

 Mato Grosso  12,31  12,1%  59,8%  17,8%  89,7%  1,49  7 ,35  2 ,19  11,03  

 Mato Grosso do Sul  3,71  16,8%  52,5%  23,2%  92,5%  0,62  1 ,95  0 ,86  3 ,43  

 Goiás  4,23  11,7%  66,4%  17,6%  95,7%  0,49  2 ,81  0 ,75  4 ,05  

 Distrito Federal  0,12  20,3%  46,7%  28,0%  95,0%  0,02  0 ,06  0 ,03  0 ,11  

N/NE 7,21  10,9% 40,9% 13,2% 65,0% 0,79  2 ,94  0 ,95  4 ,68  

C-SUL 39,02  14,7% 58,7% 18,6% 92,0% 5,72  22,91  7 ,26  35,90  

BRASIL 46,23  14,1% 55,9% 17,8% 87,8% 6,51  25,86  8 ,21  40,58  

 
Fonte: Céleres®                            * Atualizado em: 7/abril/2014 | 1/ Inclui a área de soja, milho verão, milho inverno e algodão 

 

Figura 6 .  Adoção da soja GM no Brasi l .  

 
Área 

plantada 
Produtivi-

dade 
Produção 

Taxa de adoção 
(% da área total) 

Área Plantada com Biotecnologia 
(.000 ha) 

 
(milhão 

ha) 
(t/ha) (milhão t) RI TH RI/TH Total RI TH RI/TH Total 

NORTE 1,06  3 ,04  3 ,24  0 ,0% 62,7% 7,5% 70,3% 0,00  0 ,67  0 ,08  0 ,75  

NORDESTE 2,74  2 ,83  7 ,77  0 ,0% 78,8% 9,3% 88,0% 0,00  2 ,16  0 ,25  2 ,41  

 Maranhão  0,75  2 ,94  2 ,19  0 ,0% 72,6%  10,4%  83,0%  0,00  0 ,54  0 ,08  0 ,62  

 Piauí  0,66  2 ,75  1 ,80  0 ,0% 69,2%  8,7% 77,9%  0,00  0 ,45  0 ,06  0 ,51  

 Bahia  1,34  2 ,82  3 ,78  0 ,0% 86,8%  8,9% 95,8%  0,00  1 ,16  0 ,12  1 ,28  

SUDESTE 2,00  2 ,94  5 ,86  0 ,0% 84,2% 9,0% 93,2% 0,00  1 ,68  0 ,18  1 ,86  

 Minas Gerais  1,30  2 ,95  3 ,84  0 ,0% 83,2%  9,1% 92,4%  0,00  1 ,08  0 ,12  1 ,20  

 São Paulo  0,70  2 ,92  2 ,03  0 ,0% 85,9%  8,7% 94,6%  0,00  0 ,60  0 ,06  0 ,66  

SUL 10,30  2 ,73  28,13  0 ,0% 85,6% 8,0% 93,6% 0,00  8 ,81  0 ,82  9 ,63  

 Paraná  4,91  2 ,90  14,22  0 ,0% 78,2%  10,1%  88,3%  0,00  3 ,84  0 ,49  4 ,33  

 Santa Catarina  0,54  2 ,85  1 ,52  0 ,0% 90,7%  7,6% 98,3%  0,00  0 ,49  0 ,04  0 ,53  

 Rio Grande do Sul  4,86  2 ,55  12,38  0 ,0% 92,5%  5,8% 98,4%  0,00  4 ,49  0 ,28  4 ,78  

C-OESTE 13,76  2 ,90  39,94  0 ,0% 85,1% 7,7% 92,7% 0,00  11,71  1 ,06  12,76  

 Mato Grosso  8,48  3 ,07  26,03  0 ,0% 83,1%  7,4% 90,4%  0,00  7 ,04  0 ,62  7 ,67  

 Mato Grosso do Sul  2,17  2 ,57  5 ,56  0 ,0% 85,9%  8,0% 93,9%  0,00  1 ,86  0 ,17  2 ,03  

 Goiás  3,06  2 ,67  8 ,14  0 ,0% 90,0%  8,2% 98,2%  0,00  2 ,75  0 ,25  3 ,00  

 Distrito Federal  0,06  3 ,20  0 ,20  0 ,0% 84,3%  15,1%  99,4%  0,00  0 ,05  0 ,01  0 ,06  

N/NE 3,80  2 ,89  11,01  0 ,0% 74,3% 8,8% 83,1% 0,00  2 ,83  0 ,33  3 ,16  

C-SUL 26,05  2 ,84  73,93  0 ,0% 85,2% 7,9% 93,1% 0,00  22,20  2 ,05  24,25  

BRASIL 29,86  2 ,84  84,94  0 ,0% 83,8% 8,0% 91,8% 0,00  25,02  2 ,39  27,41  

Fonte: Céleres®                            * Atualizado em: 7/abril/2014 
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Figura 7 .  Adoção da biotecnologia na safra de milho verão.  

 
Área 

plantada 
Produtivi-

dade 
Produção 

Taxa de adoção 
(% da área total) 

Área Plantada com Biotecnologia 
(.000 ha) 

 
(milhão 

ha) 
(t/ha) (milhão t) RI TH RI/TH Total RI TH RI/TH Total 

NORTE 0,39  2 ,73  1 ,05  6 ,2% 0,9% 4,1% 11,2% 0,02  0 ,00  0 ,02  0 ,04  

NORDESTE 2,07  2 ,14  4 ,42  24,7% 1,6% 18,5% 44,8% 0,51  0 ,03  0 ,38  0 ,93  

 Maranhão  0,41  1 ,92  0 ,78  36,2%  2,5% 26,2%  64,9%  0,15  0 ,01  0 ,11  0 ,26  

 Piauí  0,40  2 ,05  0 ,81  34,3%  2,4% 28,4%  65,0%  0,14  0 ,01  0 ,11  0 ,26  

 Bahia  0,45  4 ,00  1 ,79  46,6%  2,6% 33,6%  82,8%  0,21  0 ,01  0 ,15  0 ,37  

SUDESTE 1,69  6 ,05  10,22  53,4% 3,5% 32,3% 89,2% 0,90  0 ,06  0 ,54  1 ,50  

 Minas Gerais  1,10  6 ,00  6 ,60  53,5%  3,1% 32,6%  89,2%  0,59  0 ,03  0 ,36  0 ,98  

 São Paulo  0,56  6 ,35  3 ,55  53,3%  4,0% 31,5%  88,8%  0,30  0 ,02  0 ,18  0 ,50  

SUL 2,17  6 ,66  14,48  50,2% 2,8% 36,2% 89,1% 1,09  0 ,06  0 ,79  1 ,94  

 Paraná  0,69  8 ,65  5 ,93  50,3%  2,6% 37,4%  90,2%  0,34  0 ,02  0 ,26  0 ,62  

 Santa Catarina  0,49  6 ,70  3 ,25  48,7%  3,4% 36,7%  88,9%  0,24  0 ,02  0 ,18  0 ,43  

 Rio Grande do Sul  1,00  5 ,29  5 ,31  50,7%  2,6% 35,0%  88,3%  0,51  0 ,03  0 ,35  0 ,89  

C-OESTE 0,48  7 ,90  3 ,82  44,0% 3,3% 40,2% 87,5% 0,21  0 ,02  0 ,19  0 ,42  

 Mato Grosso  0,08  6 ,99  0 ,52  36,8%  3,5% 34,7%  75,0%  0,03  0 ,00  0 ,03  0 ,06  

 Mato Grosso do Sul  0,04  8 ,05  0 ,31  38,9%  3,4% 41,0%  83,3%  0,02  0 ,00  0 ,02  0 ,03  

 Goiás  0,34  7 ,87  2 ,64  46,1%  3,2% 41,2%  90,5%  0,15  0 ,01  0 ,14  0 ,30  

 Distrito Federal  0,04  9 ,95  0 ,35  45,1%  3,1% 42,2%  90,4%  0,02  0 ,00  0 ,01  0 ,03  

N/NE 2,45  2 ,23  5 ,47  21,8% 1,5% 16,2% 39,5% 0,53  0 ,04  0 ,40  0 ,97  

C-SUL 4,35  6 ,56  28,52  50,7% 3,1% 35,1% 88,9% 2,20  0 ,13  1 ,53  3 ,86  

BRASIL 6,80  5 ,00  33,99  40,3% 2,5% 28,3% 71,1% 2,74  0 ,17  1 ,92  4 ,83  

Fonte: Céleres®                            * Atualizado em: 7/abril/2014 

 

 

Figura 8 .  Adoção da biotecnologia na safra de milho inverno.  

 
Área 

plantada 
Produtivi-

dade 
Produção 

Taxa de adoção 
(% da área total) 

Área Plantada com Biotecnologia 
(.000 ha) 

 
(milhão 

ha) 
(t/ha) (milhão t) RI TH RI/TH Total RI TH RI/TH Total 

NORTE 0,15  4 ,12  0 ,63  9 ,4% 1,0% 13,1% 23,5% 0,01  0 ,00  0 ,02  0 ,04  

NORDESTE 0,42  3 ,04  1 ,27  31,9% 1,5% 35,3% 68,7% 0,13  0 ,01  0 ,15  0 ,29  

 Maranhão  0,16  4 ,17  0 ,66  37,7%  0,0% 37,9%  75,7%  0,06  0 ,00  0 ,06  0 ,12  

 Piauí  0,03  3 ,82  0 ,11  37,7%  0,0% 37,9%  75,7%  0,01  0 ,00  0 ,01  0 ,02  

 Bahia  0,23  2 ,18  0 ,51  27,2%  2,8% 33,2%  63,1%  0,06  0 ,01  0 ,08  0 ,15  

SUDESTE 0,47  4 ,60  2 ,17  35,7% 6,4% 44,6% 86,7% 0,17  0 ,03  0 ,21  0 ,41  

 Minas Gerais  0,14  5 ,19  0 ,73  35,7%  6,4% 44,6%  86,7%  0,05  0 ,01  0 ,06  0 ,12  

 São Paulo  0,33  4 ,35  1 ,44  35,7%  6,4% 44,6%  86,7%  0,12  0 ,02  0 ,15  0 ,29  

SUL 2,00  5 ,20  10,40  46,2% 5,1% 44,4% 95,6% 0,92  0 ,10  0 ,89  1 ,91  

 Paraná  2,00  5 ,20  10,40  46,2%  5,1% 44,4%  95,6%  0,92  0 ,10  0 ,89  1 ,91  

 Santa Catarina  0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,00  

 Rio Grande do Sul  0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,00  

C-OESTE 5,42  5 ,51  29,91  40,4% 4,8% 46,5% 91,7% 2,19  0 ,26  2 ,52  4 ,97  

 Mato Grosso  3,15  5 ,78  18,20  40,4%  4,8% 47,4%  92,7%  1,27  0 ,15  1 ,49  2 ,92  

 Mato Grosso do Sul  1,46  5 ,08  7 ,42  40,4%  4,8% 45,4%  90,6%  0,59  0 ,07  0 ,66  1 ,32  

 Goiás  0,80  5 ,17  4 ,11  40,4%  4,8% 44,4%  89,6%  0,32  0 ,04  0 ,35  0 ,71  

 Distrito Federal  0,02  9 ,37  0 ,17  40,4%  4,8% 46,4%  91,7%  0,01  0 ,00  0 ,01  0 ,02  

N/NE 0,57  3 ,33  1 ,90  25,9% 1,4% 29,4% 56,6% 0,15  0 ,01  0 ,17  0 ,32  

C-SUL 7,90  5 ,38  42,48  41,6% 5,0% 45,8% 92,4% 3,28  0 ,39  3 ,62  7 ,29  

BRASIL 8,47  5 ,24  44,38  40,5% 4,7% 44,7% 90,0% 3,43  0 ,40  3 ,79  7 ,62  

Fonte: Céleres®                            * Atualizado em: 7/abril/2014 
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Figura 9 .  Adoção da biotecnologia na safra de milho,  total .  

 
Área 

plantada 
Produtivi-

dade 
Produção 

Taxa de adoção 
(% da área total) 

Área Plantada com Biotecnologia 
(.000 ha) 

 
(milhão 

ha) 
(t/ha) (milhão t) RI TH RI/TH Total RI TH RI/TH Total 

NORTE 0,54  3 ,12  1 ,68  7 ,1% 0,9% 6,6% 14,7% 0,04  0 ,00  0 ,04  0 ,08  

NORDESTE 2,49  2 ,29  5 ,69  25,9% 1,6% 21,3% 48,8% 0,64  0 ,04  0 ,53  1 ,21  

 Maranhão  0,56  2 ,55  1 ,44  36,6%  1,8% 29,5%  67,9%  0,21  0 ,01  0 ,17  0 ,38  

 Piauí  0,42  2 ,17  0 ,92  34,5%  2,2% 29,0%  65,7%  0,15  0 ,01  0 ,12  0 ,28  

 Bahia  0,68  3 ,38  2 ,29  39,9%  2,6% 33,5%  76,0%  0,27  0 ,02  0 ,23  0 ,52  

SUDESTE 2,16  5 ,74  12,39  49,5% 4,1% 35,0% 88,6% 1,07  0 ,09  0 ,76  1 ,91  

 Minas Gerais  1,24  5 ,91  7 ,33  51,5%  3,5% 33,9%  88,9%  0,64  0 ,04  0 ,42  1 ,10  

 São Paulo  0,89  5 ,61  5 ,00  46,7%  4,9% 36,4%  88,0%  0,42  0 ,04  0 ,32  0 ,78  

SUL 4,17  5 ,96  24,89  48,2% 3,9% 40,1% 92,2% 2,01  0 ,16  1 ,67  3 ,85  

 Paraná  2,69  6 ,08  16,33  47,2%  4,5% 42,6%  94,3%  1,27  0 ,12  1 ,14  2 ,53  

 Santa Catarina  0,49  6 ,70  3 ,25  48,7%  3,4% 36,7%  88,9%  0,24  0 ,02  0 ,18  0 ,43  

 Rio Grande do Sul  1,00  5 ,29  5 ,31  50,7%  2,6% 35,0%  88,3%  0,51  0 ,03  0 ,35  0 ,89  

C-OESTE 5,91  5 ,71  33,73  40,7% 4,7% 45,9% 91,3% 2,40  0 ,28  2 ,71  5 ,40  

 Mato Grosso  3,23  5 ,81  18,73  40,3%  4,8% 47,1%  92,3%  1,30  0 ,15  1 ,52  2 ,98  

 Mato Grosso do Sul  1,50  5 ,15  7 ,73  40,4%  4,8% 45,3%  90,5%  0,61  0 ,07  0 ,68  1 ,36  

 Goiás  1,13  5 ,97  6 ,75  42,1%  4,3% 43,5%  89,9%  0,48  0 ,05  0 ,49  1 ,02  

 Distrito Federal  0,05  9 ,75  0 ,52  43,4%  3,7% 43,7%  90,9%  0,02  0 ,00  0 ,02  0 ,05  

N/NE 3,03  2 ,44  7 ,37  22,5% 1,5% 18,7% 42,8% 0,68  0 ,05  0 ,57  1 ,29  

C-SUL 12,24  5 ,80  71,00  44,8% 4,3% 42,0% 91,2% 5,49  0 ,53  5 ,14  11,16  

BRASIL 15,27  5 ,13  78,38  40,4% 3,8% 37,4% 81,6% 6,17  0 ,57  5 ,71  12,45  

Fonte: Céleres®                            * Atualizado em: 7/abril/2014 

 

 

 

Figura 10 .  Adoção da b iotecnologia na safra de algodão.  

 
Área 

plantada 
Produtivi-

dade 
Produção 

Taxa de adoção 
(% da área total) 

Área Plantada com Biotecnologia 
(.000 ha) 

 
(milhão 

ha) 
(t/ha) (milhão t) RI TH RI/TH Total RI TH RI/TH Total 

NORTE 0,01  1 ,43  0 ,01  25,9% 15,2% 13,5% 54,5% 0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,01  

NORDESTE 0,37  1 ,62  0 ,59  28,4% 19,6% 13,4% 61,5% 0,10  0 ,07  0 ,05  0 ,23  

 Maranhão  0,02  1 ,55  0 ,03  25,9%  15,2%  13,5%  54,5%  0,01  0 ,00  0 ,00  0 ,01  

 Piauí  0,02  1 ,40  0 ,02  25,9%  15,2%  13,5%  54,5%  0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,01  

 Bahia  0,33  1 ,65  0 ,54  28,7%  20,2%  13,5%  62,4%  0,09  0 ,07  0 ,04  0 ,20  

SUDESTE 0,03  1 ,55  0 ,05  35,8% 15,2% 14,3% 65,2% 0,01  0 ,00  0 ,00  0 ,02  

 Minas Gerais  0,02  1 ,56  0 ,03  35,8%  15,2%  14,3%  65,2%  0,01  0 ,00  0 ,00  0 ,01  

 São Paulo  0,01  1 ,54  0 ,02  35,8%  15,2%  14,3%  65,2%  0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,01  

SUL 0,00  0 ,85  0 ,00  11,1% 15,2% 10,3% 36,5% 0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,00  

 Paraná  0,00  0 ,85  0 ,00  11,1%  15,2%  10,3%  36,5%  0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,00  

 Santa Catarina  0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,00  

 Rio Grande do Sul  0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,00  

C-OESTE 0,69  1 ,54  1 ,07  32,6% 26,5% 8,0% 67,0% 0,23  0 ,18  0 ,06  0 ,46  

 Mato Grosso  0,60  1 ,53  0 ,92  31,7%  25,7%  7,3% 64,8%  0,19  0 ,15  0 ,04  0 ,39  

 Mato Grosso do Sul  0,04  1 ,67  0 ,07  38,3%  38,5%  13,7%  90,5%  0,02  0 ,02  0 ,01  0 ,04  

 Goiás  0,05  1 ,64  0 ,08  38,2%  25,7%  12,1%  76,0%  0,02  0 ,01  0 ,01  0 ,04  

 Distrito Federal  0,00  1 ,44  0 ,00  38,2%  15,2%  12,1%  65,4%  0,00  0 ,00  0 ,00  0 ,00  

N/NE 0,38  1 ,62  0 ,61  28,3% 19,5% 13,4% 61,3% 0,11  0 ,07  0 ,05  0 ,23  

C-SUL 0,72  1 ,54  1 ,12  32,7% 25,9% 8,3% 66,9% 0,24  0 ,19  0 ,06  0 ,48  

BRASIL 1,10  1 ,57  1 ,73  31,2% 23,7% 10,0% 65,0% 0,34  0 ,26  0 ,11  0 ,71  

Fonte: Céleres®                            * Atualizado em: 7/abril/2014 

 


